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A Voz do Pároco “A Alegria do Senhor 
 

é a Nossa Fortaleza”    Iniciamos, com a graça do Senhor, o 
Ano Novo. Todos temos sonhos e ideais. (Ne 8,10) 
Peço que eles possam ser acolhidos pelo  
Senhor e que este ano seja marcado em  
ricas realizações, também na área Que imagem temos do Senhor e da vida 
pastoral. cristã? Alegre ou triste? Se é alegre, será 

notada. Se é notada, falará. Passamos    Em janeiro, celebraremos a festa dos 
aos outros a imagem que temos. queridos Santos Padroeiros: santo 

 Arnaldo Janssen e são José Freinademetz, 
Um cristão triste é um triste cristão e, por comemoradas respectivamente: 15 e 29 isso, o cristão, não pode ser triste, já que de janeiro.  o que o distingue do pagão é ter recebido 

 a alegria dada pelo Senhor. 
   A todos que cuidam da área referente à  
formação contínua e permanente, gostaria Nossa mensagem da Boa Nova precisa 
de lembrar que já se encontra à nossa ser alegre, já que somos portadores de 

alegres notícias. Mt 5,12 “Alegrai-vos e disposição a nova Carta Encíclica do 
exultai porque será grande a vossa Santo Padre Bento XVI, intitulada “Spe 
recompensa nos céus.” salvi” – “Salvos pela esperança”, lançada 

 no último dia 30 de novembro. O texto,  A alegria é virtude.  na integra, encontra-se no site da nossa Na Sagrada Escritura encontramos 287 

1º de Janeiro paróquia: www.cristoredentor-rj.com.br referências à alegria. 
   
   Com muita alegria, partilho com vocês, O Eclesiástico nos diz: “Vós que temeis 

Maria,  queridos paroquianos, a notícia que, se ao Senhor, esperai nele, sua misericórdia 
vos será fonte de alegria.” Deus permitir, em breve, iniciaremos a 

Mãe de Deus  tão almejada re-construção do Centro 
No Magníficat, toda alegria de Maria que Paroquial. Já recebemos a licença da 
diz: “Minha alma glorifica ao Senhor, e Prefeitura. Atualmente, fazemos os  meu espírito exulta de alegria em Deus 

últimos preparativos, antes de entregar a    O significado etimológico do nome de 
Jesus, “Deus salva”, nos introduz de cheio no 
mistério de Cristo: da encarnação ao 
nascimento, à circuncisão, até a realização 
pascal da morte-ressurreição, Jesus é em 
todo seu ser a perfeita bênção de Deus, é 
dom de salvação e de paz para todos os 
homens; em seu nome somos salvos. Ora, 
essa oferta de salvação vem por Maria e ela 
a apresenta ao povo de Deus, como outrora 
aos pastores. Maria, que deu a vida ao Filho 
de Deus, continua a apresentar aos homens 
a vida divina. É, por isto, considerada mãe de 
cada homem que nasce para vida de Deus, e 
mãe de todos. Como os orientais, também, 
nós honramos “Maria sempre Virgem, 
solenemente proclamada santíssima Mãe de 
Deus pelo Concílio de Éfeso, para que Cristo 
fosse reconhecido, em sentido pleno e 
próprio, Filho de Deus e Filho do homem” (UR 
15). (do Missal Dominical, Paulinas)  

meu Salvador” (Lc 1,46) 
obra a uma firma competente. Desejamos  
acrescentar pouco mais que 1.000 m² de Zc 2,14 “Solta gritos de alegria, regozija-
área útil. Tenho certeza, que poderei te filha de Sião. Eis que venho residir no 
contar com a colaboração financeira da meio de ti” 

 maioria de vocês, que entendem a 
Desde seu nascimento, até pouco antes importância desta obra.  
da cruz, e depois na ressurreição, Jesus  
trouxe-nos alegria.    Aproveito o ensejo para agradecer a  

todos que, com muita prontidão e 
generosidade, responderam aos nossos 
apelos, particularmente, em nome das 
duas Conferências de São Vicente de 
Paulo e tem manifestado abnegada 
colaboração na Campanha do Quilo, 
incluindo também outras promoções. 
Quero sublinhar que a resposta, em geral, 
é além da esperada.  
 
 Invoco para todos a bênção especial  
de Deus e expresso meu mais sincero     Como será o ano novo que hoje começa?  

À sua porta ficamos como Maria, pensativos, agradecimento! Em Mateus 9,14-15, Jesus pergunta: 
sem saber exatamente o que nos aguarda; “Podem os amigos do esposo afligir-se  

 mas, como ela, nós também permanecemos enquanto o esposo está com eles?” Se Pe Adam Folta, SVD 
confiantes. Preparemo-nos para acolher o acreditarmos na sua presença em nós,  que está por vir, entremos no ano novo com precisamos ser alegres. 
Maria, meditando, como ela, em nosso  
coração. 

 

Figura no título do boletim: A fuga para o Egito num dos vitrais de nossa igreja. Você sabe o significado das figuras dos vitrais? 

http://www.cristoredentor-rj.com.br/


 

A Epifania do Senhor na Nossa Vida Quem Não Conhece? 
 

   O termo “epifania” vem do grego 
“epiphaneia” (manifestação). No grego 
clássico este termo podia expressar 
duas idéias: uma, secular, e outra, 
religiosa.  
   No uso secular, epifania podia 
referir-se a uma chegada. Por ex., 
quando um rei visitava uma cidade 
com uma entrada solene, esse 
acontecimento era considerado uma 
epifania. São Paulo utiliza o termo 
nesta acepção para falar da vinda de 
Cristo. Para São Paulo, a vinda de 
Cristo ao mundo é uma epifania: 
“Essa graça, que nos foi dada em 
Cristo Jesus, antes dos tempos 
eternos, foi manifestada agora pela 
aparição (epiphaneia) de nosso 
Salvador, o Cristo Jesus” (2Tm 1,10). 
Com o uso neotestamentário do termo 
epifania entendemos facilmente que o 
nascimento de Jesus se entende 
também como epifania, porque se 
celebram a vinda, a chegada e a 
presença da Palavra encarnada entre 
nós. 
   No uso religioso, o termo epifania é 
utilizado para denotar alguma 
manifestação do poder divino em 
benefício dos homens. Dentro do uso 
religioso do termo estamos próximos 
do uso litúrgico da epifania, pois 
através da encarnação de Jesus, o 
Verbo divino, Deus manifesta seu 
poder benevolente para os homens. 
Por isso, a vinda de Cristo à terra é 
uma epifania em si mesma. Dentro do 
significado do termo, na verdade, a 
epifania não se limita na celebração 
da vinda histórica de nosso Senhor, 
Jesus Cristo, ao mundo, mas também 
dos diversos “sinais” pelos quais 
durante sua vida, ele revela seu poder 
e sua glória. 
  A partir do significado do termo, a 
epifania é uma festa de cada dia 
porque não há momento nem 
acontecimento que não tragam uma 
revelação do Senhor. Para poder 
captar a manifestação divina e as 
novidades de Deus em cada momento 
e acontecimento necessitamos ser 
pobres no espírito e estar abertos à 
novidade. Devemos saber contemplar 
como novas todas as coisas de cada 
dia. Devemos nos desfazer da velhice 
dos costumes e dos hábitos e dispor 
todo nosso ser à novidade de Deus 
em cada momento de nossa vida. Não 
podemos ter medo da novidade de 
Deus que se manifesta diariamente. 
Que nos sintamos pobres para poder 
reconhecer sem medo à novidade. Os 
ricos, Herodes, os sumos sacerdotes, 
os escribas e os fariseus temem a 
novidade e criam a guerra. A 
novidade é sempre uma ameaça para 
quem tem algo a perder. 

 
Para defender-se da novidade eles se 
refugiam nos costumes humanos. A 
epifania, que é a revelação de Deus que 
engloba tudo, nos abre para horizontes 
infinitos, fonte permanente da novidade 
e da surpresa de Deus. Se nos 
fecharmos na velhice dos costumes, não 
seremos capazes de acolher a epifania, 
a revelação de Deus que quer ser 
sempre inédito. 
  Uma grande novidade que aprendemos 
da encarnação de Deus em Jesus Cristo 
é o reconhecimento de Deus em cada 
homem para respeitar sua dignidade, 
porque Deus se fez homem. Santo 
Tomás de Aquino ao comentar o Pai-
Nosso disse: “Devemos amar nossos 
semelhantes porque são nossos irmãos, 
pelo fato de serem filhos de Deus (leia 
1Jo 4,20). Devemos reverenciá-los, 
tratando-os como filhos de Deus (leia Ml 
2,10)”. 

 
 

MARIA EMÍDIA 
 
 
    Ainda do tempo em que a primeira missa 
dominical em nossa paróquia era celebrada às 
sete e meia da manhã, MARIA EMÍDIA   Com a vinda de Deus feito carne, a 

humanidade forma uma só família 
porque o amor de Deus abraça a todos. 
Por isso, a epifania é a festa da 
universalidade, da generosidade. A 
epifania vem cada dia a nos ensinar a 
generosidade fundamental da 
universalidade de Jesus. Jesus é para 
todos, de onde brilha a estrela para 
iluminar o caminho de todos. Jesus é o 
mar sem fronteiras. Isto significa que 
Deus jamais abandona seus fiéis. Este 
amor imenso de Deus por nós deve 
aquecer o nosso coração e animar 
nossa vida para levarmos adiante os 
nossos compromissos como filhos e 
filhas do mesmo Pai, Deus. São Paulo 
fala com muita admiração sobre a 
grandiosidade deste mistério, que estava 
oculto nas gerações passadas, mas se 
revela agora através do Espírito, que “os 
pagãos são admitidos à mesma herança, 
são membros do mesmo corpo, são 
associados à mesma promessa em 
Jesus Cristo, por meio do Evangelho” (Ef 
3,6). Da mesma forma São Pedro 
recordava aos pagãos convertidos: “Vós 
que outrora não éreis povo, mas agora 
sois o Povo de Deus, que não tínheis 
alcançado misericórdia, mas agora 
alcançastes misericórdia” (1Pd 2,10). 
Todos podem alcançar a misericórdia de 
Deus desde que tenham a vontade de 
alcançá-la, vivendo os ensinamentos de 
Cristo. E todos os que aceitarem Cristo e 
seus ensinamentos serão herdeiros das 
promessas de Cristo. 
Conseqüentemente todos devem ser 
servidores desta graça para todos que 
ainda não têm consciência da 
grandiosidade do amor de Deus que 
liberta e salva. 

RODRIGUES DE CARVALHO lembra que as 
pessoas brincavam dizendo que era a missa do 
guarda noturno, - porque eles podiam dela 
participar indo direto da saída do trabalho. 
    Maria Emídia foi Ministra Extraordinário da 
Comunhão Eucarística por cerca de 15 anos e, 
juntamente com Olga Minijones, distribuiu 
comunhão nesta missa até que o horário foi 
abolido. 
    Natural de Viseu, Portugal, aos doze anos de 
idade veio para o Brasil. Casou-se em 1945 com 
Nelson de Carvalho e mudou-se para Laranjeiras 
em 1959, quando conheceu a igreja Cristo 
Redentor ”ainda nos tijolos”, logo começando a 
participar das atividades pastorais. Com seu 
marido iniciou no Apostolado da Oração, onde 
chegou a vice-tesoureira, tesoureira e vice-
presidente. Foi presidente da Obra das Vocações 
Sacerdotais, cuja principal finalidade é a de 
angariar fundos para os Seminários São José e o 
da Congregação do Verbo Divino. No Parque da 
Amizade sempre participou da Barraca de 
Portugal, como não poderia deixar de ser. 
Costureira de mão cheia, até hoje confecciona 
voluntariamente corporais, sangüíneos, toalhas 
para os altares e credências, enfim, tudo que for 
preciso, de beleza ao nível da Igreja e de 
qualidade que não se encontra em peças 
compradas prontas. 
    Maria Emídia nunca recusou trabalho. Nos idos 
dos anos 60, dirigindo seu carro, coisa não muito 
comum naquela época, ajudava seu marido, 
comerciante, fazendo cobranças e pagamentos 
em diversos lugares da cidade. Bisavó da 
Juliana, de quatro anos, diz com orgulho que sua 
bisneta foi batizada na Igreja Cristo Redentor. 
Amiga de todos que trabalham e trabalharam na 
paróquia lembra, com carinho, do Padre Arthur, 
que ajudou a cuidar quando já acometido de 
grave enfermidade que o tirou de nosso convívio. 
    Hoje, participa apenas do Apostolado da 
Oração, mas está sempre pronta a ajudar quando   Você sabe qual a novidade de Deus na 

sua vida? Você pode dizer que há 
novidade de Deus diariamente na sua 
vida? De que maneira Deus se 
manifesta na sua vida? 

solicitada. Poucos sabem, mas, apesar de há 
muito não praticar, tem como hobby a pintura, 
tendo em sua casa vários pratos de cerâmica por 
ela pintados.  
       Padre Vitus Gustama, SVD

 

 
 

 
 



 

São João Bosco Boas maneiras a serem observadas pelos que 
comparecem às celebrações em nossas igrejas Apóstolo da juventude  

      Assim como todo evento ou reunião tem seu traje específico, uma postura a 
seguir e um tipo de comportamento a adotar, a Santa Missa também é regida por 
regrinhas de boas maneiras que, às vezes, passam despercebidas por muitas 
pessoas. Em alguns casos, por ignorância do que diz respeito à liturgia, já que 
muitos não têm acesso a uma catequese mais profunda ou até a um estudo maior 
sobre o assunto. Há outros casos em que o problema está no bom senso, ou na 
falta dele! Que tal, então, começar á observar alguns pontos importantes? 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Neste mês, celebramos a memória de São 
João Bosco, fundador e pai da família 
Salesiana. São João Bosco nasceu em 16 de 
agosto de 1815 próximo a Turim. Com dois 
anos de idade perdeu o pai, sendo criado por 
sua mãe D. Margarida. Mesmo diante de 
todas as dificuldades, João Bosco nunca 
desistiu e queria vivamente ser sacerdote.  
 
 Ordenado Sacerdote aos 5 de junho de 
1841, demonstrou logo o seu zelo apostólico 
sob a direção de S. José Cafasso, seu 
confessor. Em 1846 estabeleceu-se em um 
bairro de Turim, onde fundou o Oratório de S. 
Francisco de Sales. Ao Oratório juntou uma 
escola profissional, depois um ginásio, um 
internato etc. Em 1855 deu nome de 
Salecianos aos seus colaboradores e em 
1859 fundando a Congregação Salesiana. 
 
 Em 1872, com ajuda de Santa Maria 
Domingas Mazzarello, fundou o Instituto das 
Filhas de Maria Auxiliadora para a educação 
da juventude feminina. Em 1875 enviou a 
primeira turma de seus missionários para a 
América do Sul, onde fundaram o Colégio 
Santa Rosa em Niterói, primeira casa 
Salesiana do Brasil, e o Liceu Coração de 
Jesus em São Paulo.  
 
 Prodígio da Providência divina, a Obra de 
Dom Bosco é toda ela um poema de fé e 
caridade. Faleceu aos 72 anos, dia 31 de 
janeiro de 1888, deixando a Congregação 
Religiosa Salesiana espalhada por diversos 
países da Europa e da América. 
 
 Figura ímpar nos anais da santidade no 
século XIX, D. Bosco foi escritor e pregador. 
Dotado de discernimento dos espíritos, do 
dom da profecia e dos milagres, era 
admirado pelos personagens mais 
conhecidos da Europa no seu tempo.  
 
 Pio XI, que o conheceu e gozou da sua 
amizade, canonizou-o na Páscoa de 1934. 
 
 A biografia de João Bosco trata de 
inúmeros sonhos: em um deles, vê entre os 
paralelos 15 e 20 do Hemisférios Sul, um 
lugar de muita riqueza, próximo a um lago: 
Esse lugar é atribuído por alguns intérpretes 
à cidade de Brasília, motivo pelo qual São 
João Bosco é o seu padroeiro. 
 
 Hoje existem cerca de 40 mil Salesianos 
(padres e irmãs) trabalhando em 120 países.  

Celebramos sua festa em 31 de Janeiro. 

 
Regra 1: como se vestir? 
  

     Parece que nem precisamos falar do tópico "roupa adequada", mas muita gente 
ainda peca nesse sentido. Decotes, saias curtas, shorts, barriga à mostra... Nem 
pensar! Você iria de temo para a praia, em pleno verão carioca? Não! Portanto, a 
Igreja é um lugar sagrado e a Missa é a expressão maior do amor de Deus para 
conosco. Vale caprichar no visual, mas não precisa colocar roupas chiques e 
caras... Apenas zele para que seu traje esteja comportado e que não chame a 
atenção. Isso vale para todo fiel da assembléia e também para os que exercem 
algum serviço no rito litúrgico. Lembrem-se: o que deve prender a atenção é a 
Palavra de Deus, e não um decote de tirar o fôlego! 
 
Regra 2: fale só o necessário 
 

     A Liturgia da Missa é rica em leituras, canções e orações. No folheto, que é 
entregue para que acompanhemos os ritos, estão determinadas as horas em que 
cada um deve participar. Portanto, fale na hora em que a assembléia deve 
responder ou cantar. Não tente rezar a missa junto com o padre. Você desvia a 
atenção das pessoas e tira a concentração daqueles que querem prestar atenção. 
O momento da Homilia, quando o sacerdote traz para o nosso cotidiano os 
ensinamentos das leituras do dia, é de puro silêncio, de atenção total ao que está 
sendo dito. Conversar com a pessoa do lado só faz com que todo mundo ao seu 
redor fique irritado com o burburinho, sem se fixar na mensagem importante que 
está sendo passada e, ainda por cima, prestando atenção no seu papo. 
 
Regra 3: senta, ajoelha, levanta   
 

     Os gestos também compõem o ritual da Santa Ceia, colaborando para que 
expressemos, com corpo e alma, nossa alegria de estar ali, participando do 
Banquete do Senhor. Assim, fique atento aos momentos em que deve se levantar, 
mostrando sua disposição; aos momentos em que deve estar 
sentado, ouvindo e refletindo sobre o que está sendo dito; aos momentos em que 
deve se colocar de joelhos, adorando o Senhor e se mostrando disponível á Ele. 
Outro gesto muito importante na Missa é o Sinal-da-Cruz. Ele é sempre feito no 
início e no fim da celebração, é o sinal do cristão. Portanto, não é preciso repeti-lo 
quando você se dirige ao altar para colocar sua oferta ou receber a comunhão. 
Apenas faça uma rápida reverência, inclinando a cabeça, em sinal de respeito. 
 
Regra 4: cuidado com a falta de respeito  
 

     Preste atenção a pequenos gestos que incomodam ou sinalizam a falta de 
respeito ao templo e ao mistério celebrado: a) mascar chicletes; b) usar boné ou 
touca; c) ficar andando durante a missa; d) distrair-se com algum objeto; e) 
alimentar-se no interior do templo; f) rezar o terço durante a missa; g) não desligar 
ou atender o celular. 
 
 Regra 5: observar é fundamental à participação 
 

     Se você tem dúvidas sobre como se comportar em determinado instante da 
missa, não tenha medo de perguntar. Vale sempre o bom senso e a educação. 
Observe os gestos dos sacerdotes, coroinhas e ministros da Eucaristia que são 
preparados para celebração e têm muito a. nos ensinar. Fique atento, também, às 
palavras do comentarista que, a cada parte da Missa, explica o que está por vir e 
como deveremos proceder para viver melhor aquele momento.       
(Texto distribuído nas celebrações realizadas na Igreja de Santa Margarida Maria) 
 

Participe da vida da paróquia em janeiro: 
 
  1º– terça-feira, Santa Maria, Mãe de Deus /Dia de preceito/  
          Missas: às 9h; 11h; 18h e 20 h    
   3 – quinta-feira, (às 16h) - Hora Santa - Apostolado da Oração 
          (às 19h30min) – Reunião da Pastoral da Saúde  
  6 – domingo, (às 16h): Missa na quadra da Rua Cardoso Júnior 
13 – domingo, (às 15h): Missa na Comunidade da Rua Júlio Otoni 
27 – domingo, (às 14h30min): Missa na Comunidade Amapolo/Coroado 

Este boletim é produzido pela Pastoral da Comunicação. Escreva para nós: voz.redentor@gmail.com

mailto:voz.redentor@gmail.com


 

 
 

NOSSOS PADROEIROS Parabéns aos Dizimistas 
Aniversariantes do Mês 
 

1 Lúcia Soares R. Caldas
1 Luiz M. Chaves
3 Adauto Moreira da Silva
4 Jaime Ferreira Girão
6 Heloísa Maria Daut D'Oliveira
6 Legnar Regina R. Brandão
6 Maria Betholdo Alexandre
7 Moema Laila da Rocha Farias
7 Rachel de Souza Mello
7 Cílio Gonçalves Alves
8 Abílio de Souza Balthar
9 Maria Celina Paletta de Oliveira

10 Maria do Monte M. Pinheiro
11 Maria Sophia Marques
11 Therezinha de J. L. Guimarães
11 Eunice B.L. Pinto
12 Sandra Pedro Conti
12 Sandro Rafael de Souza
15 Mafalda Cabral Fernandes Vaz
15 Sônia Maria Salume Thomé
16 Maria Olívia Gouvêa
16 Rafaela da Silva do Nascimento
16 Rosângela Maria B. de Almeida
16 Cidani Nunes
21 Eleonora Xavier Wanderley Pires
23 Miraides Pereira L. e Lila
24 Helena Vieira Pereira Lima
24 Joaquim Rubens Fontes
24 Valdir Couto da Costa
27 Munir Mahmoud El Molin
29 Alaide Torres Coutinho
29 Francisca Hilária Fabricio
30 Maria Tereza Faria
31 Lusinete Ribeiro Lima
   

Santo Arnaldo Jansen  
 
nasceu na Alemanha em 1837. Vivendo em um período 
histórico muito difícil, no qual a Igreja sofria muitas 
perseguições em sua terra natal, Arnaldo Jansen nunca 
se deixou desanimar pelos obstáculos, tendo fundado – 
contrariando todos os prognósticos – três congregações 
religiosas, dentre as quais a Sociedade do Verbo Divino, 
de vocação missionária e multicultural. A simplicidade foi 
sua grande marca, sendo reconhecido como alguém 
que “fez coisas ordinárias de maneira extraordinária”. De 
maneira simples e profunda ensinava que “a melhor 
forma de agradecer é amar.” 

 

 
São José Freinademetz  
 
foi o primeiro missionário do Verbo Divino, tendo sido 
enviado à China em 1879. Mais do que evangelizar em 
um país tão distante e diferente, Freinademetz amou 
profundamente aquele povo para o qual exercia seu 
ministério, tendo chegado a afirmar que queria “ser 
chinês também no céu”. Este amor sem fronteiras, 
preconceitos ou limites serve de exemplo a todos que se 
dedicam à vida missionária, levando a Igreja a 
caracterizá-lo como um “santo da caridade”.  

  
São Sebastião,  
 
padroeiro de nossa cidade e de nossa Arquidiocese, 
viveu no século III D.C., período de intensas e cruéis 
perseguições à Igreja. Mesmo ocupando função de 
destaque no exército romano, jamais abnegou de sua 
condição de cristão, auxiliando diversos irmãos presos e 
martirizados, tendo ele mesmo também morrido em 
testemunho da Fé. Por tudo isto é reconhecido como o 
“Defensor da Igreja”. Um dos santos de maior devoção 
em nosso país, dá nome a dezenas de municípios e 
localidades, sendo também padroeiro de diversas 
cidades brasileiras.  

 
Responda: 
  Em 2008 qual será o tema da 
  Campanha da Fraternidade? 
 

 
 

 
Sorria 

 
 

 
 

MÚSICA 
 

Casamentos, Missas,  
Missas de Bodas, 

Aniversários de 15 anos, etc. 
 

CORAL E ORQUESTRA 
 

MÚSICA BARROCA E RENASCENTISTA 
CLÁSSICA E SACRA 

 

Regente ALBERTO MATHIAS 
 

Telefone: 2265-2651, Telefax: 2205-3822 
  

e  
 

   
  A resposta à pergunta de dezembro (A quem a Igreja dedica o primeiro dia do ano?) está na primeira página. 
 


